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RESUMO
A poluição plástica representa um dos principais desafios ambientais nas zonas costeiras, onde o acúmulo de resíduos compromete a biodiversidade, prejudica atividades extrativistas e afeta diretamente a qualidade de vida das populações locais. Nesse contexto, a Educação Ambiental (EA) surge como uma ferramenta fundamental para sensibilizar comunidades e promover a compreensão dos impactos causados pelo descarte inadequado de plástico, especialmente em ambientes ecologicamente frágeis, como a zona costeira amazônica. O presente estudo teve como objetivo desenvolver e aplicar a atividade interativa “O Caminho do Plástico”, voltada à alfabetização ecológica de crianças do Ensino Fundamental, utilizando abordagens lúdicas para facilitar o entendimento sobre os processos de degradação do plástico e suas consequências ambientais. A ação foi realizada durante a programação “Entre a Maré e o Saber”, com turmas da rede pública municipal de São Caetano de Odivelas (PA), localizado na Reserva Extrativista Marinha de Macapajuba, uma área onde a dependência dos recursos naturais reforça a necessidade de práticas educativas sustentáveis. A metodologia baseou-se em uma aula interativa utilizando o recurso lúdico “O Caminho do Plástico”, que consistiu na exposição de três cordas representando diferentes estágios de degradação: a primeira corda, nova e firme, simbolizava o plástico recém-descartado; a segunda, amarelada e enfraquecida, representava a ação dos agentes naturais como sol, água e ar; e a terceira, esbranquiçada e quebradiça, ilustrava a etapa final antes da formação de microplásticos. Essa representação visual permitiu que as crianças compreendessem de forma concreta como o plástico se fragmenta, permanecendo no ambiente por longos períodos. Após a demonstração, aplicou-se um questionário simples e contextualizado, com perguntas como “O sol faz o plástico desaparecer ou apenas enfraquecer?”, abordando temas como degradação, perigo para a fauna e risco de bioacumulação na cadeia alimentar. O objetivo foi avaliar a compreensão dos participantes e estimular o pensamento crítico. Em seguida, realizou-se a dinâmica da peneira, na qual as crianças usaram peneiras e pinças para separar fragmentos plásticos misturados à areia e glitter. A dificuldade em remover partículas pequenas evidenciou que nem todo resíduo pode ser totalmente eliminado da natureza, reforçando a importância da prevenção e da redução do uso de plásticos. A atividade contou com a participação de 34 crianças, entre 5 e 12 anos, que demonstraram grande curiosidade e entusiasmo. Notou-se que as crianças mais novas (5 a 7 anos) apresentaram maior engajamento nas atividades visuais e táteis, destacando a importância da adaptação das estratégias pedagógicas a diferentes faixas etárias. Além de promover a compreensão sobre a poluição plástica, as dinâmicas incentivaram atitudes de cooperação, já que várias tarefas exigiam trabalho coletivo para identificar e separar os resíduos. Esse aspecto fortaleceu a percepção de que o cuidado com o meio ambiente requer ação conjunta e responsabilidade compartilhada. Os resultados evidenciaram o potencial de atividades interativas na promoção da Educação Ambiental entre crianças, favorecendo tanto a sensibilização quanto a construção de valores ecológicos. Conclui-se que a proposta contribuiu significativamente para o estímulo à consciência ambiental e destacou a relevância da participação comunitária na construção de práticas sustentáveis, reforçando a importância da EA como instrumento transformador na conservação das zonas costeiras.
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